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Histórico 
 
 No período de 1572 a 1582, desenvolvia-se pelo interior da colônia a catequese dos índios, 
dirigida pelo jesuíta José de Anchieta. Áquela época o ilustre sacerdote teria encontrado uma taba, 
cuja tribo é desconhecida, localizada na colina á margem esquerda de um braço do rio Inhambupe, 
denominado rio Inhambupe de Cima, onde iniciou uma povoação. 
 Por outro lado, quando da invasão holandesa, em 1624, um marechal da Casa da Torre de 
Garcia D’Ávila, conseguiu do Governador Geral Diogo de Mendonça, a posse de uma sesmaria 
entre os rios Inhambupe e Subaúma, sob pretexto de ter ali descoberto minas de salitre. Foi 
iniciada uma nova povoação no local onde se estabeleceu, hoje denominada Sítio da Gameleira. 
Erigiu-se ali a igreja do Divino Espírito Santo de Inhambupe. 
 Em 1718, a igreja foi desmembrada de Santo Amaro de Ipitanga, passando a pertencer à 
freguesia de Água Fria. 
 Em 1818, criou-se a freguesia de Inhambupe, desmembrada de Água Fria. 
 O topônimo é um vocábulo tupi que significa “nas perdizes”. 
 No decorrer de sua história, Inhambupe teve seu território desmembrado para formar os 
municípios de Aporá e Sátiro Dias, em 1958. 
 Os nativos de Inhambupe são chamados inhambupenses. 
 
Gentílico: inhambupense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Inhambupe, pelo alvará de 07-11-1816.  
            Elevado à categoria de vila com a denominação de Inhambupe, pela resolução de 28-04-
1728 e carta régia de 26-01-1801, desmembrada de Água Fria. Sede no antigo distrito de 
Inhambupe. Instalada em 13-03-1802. 
            Elevado à condição de cidade com a denominação de Inhambupe, pela lei estadual nº 134, 
de 06-08-1896.  
            Pela lei municipal nº 1, de 20-10-1909, foram criados os distritos de Barreiro, Bebedouro,  
Caetitú, Calumbi, Caueira, Curralinho, Encantado, Gibóia, Jacu, Junco, Lagoa, Mulungu, Recreio 
e Tanquinho e anexados ao município de Inhambupe.    
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município aparece constituído de 17 
distritos: Inhambupe, Aporã, Barreiro, Bebedouro, Caetitu, Calumbi, Caueira, Curralinho, 
Encantado, Gibóia, Jacu, Junco, Lagoa, Mulungu, Recreio, Serra e Tanquinho. 
            Pela lei municipal nº 5, de 11-02-1926, é criado o distrito de Sátiro Dias e anexado ao 
município de Inhambupe.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 4 
distritos: Inhambupe, Aporá, Itapororocas e Sátiro Dias. Não figurando os distritos criados pela 
lei municipal nº 1, de 20-10-1909.   
  Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.    
            Pelo decreto-lei estadual nº 11089, de 30-11-1938, o distrito de Itapororoca é extinto, 
sendo seu território anexado ao distrito sede do município Inhambupe. Pela mesmo decreto acima 
citado é criado o distrito de Itamira (ex-Serra do Aporã), com terras desmembrada do extinto 
distrito de Serra e anexado ao município de Inhambupe.             
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 4 distritos: 
Inhambupe, Aporã, Itamira Sátiro Dias.  



            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.   
            Pela lei estadual nº 1021, de 14-08-1958, desmembra do município de Inhambupe o 
distritos de Aporã e Itamira, para constituírem o novo município de Aporã.                
            Pela lei 1032, de 14-08-1958, desmembra do município de Inhambupe o distrito de Sátiro 
Dias. Elevado á categoria de município.   
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  


